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Gabarito turmas A1, A4, A7, A10, A13, A16, A19 e A22 

1a Questão: 

a. explicar os procedimentos referentes as mini válvulas esfera 

para se obter o desnível do fluido manométrico para a 

determinação da diferença de pressão que possibilitará a 

determinação da perda de carga localizada da válvula agulha; 

(valor – 0,25) 

 

b. deduzir a equação manométrica, mostrando o caminho 

percorrido e todas as suas cotas no desenho da página 1 que 

possibilitam a determinação de pm – pj; (valor – 0,25) 

O caminho percorrido está representado na figura acima, onde 

adotando a origem em m (montante da válvula agulha), temos: 

jobromofórmiOHm phhp
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c. calcular o comprimento equivalente da válvula agulha; (valor – 

1,0) 

Aplicando a equação da energia de (m) a (j), temos: 
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Como a válvula agulha de ½” encontra-se em um plano 

horizontal, temos: 
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Como a vazão é conhecida, podemos calcular a velocidade 

média do escoamento: 
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Evocando o cálculo da perda de carga singular, podemos 

calcular o coeficiente de perda de carga singular: 
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Para a vazão dada, a rugosidade do PVC também dada; 

diâmetro interno e área da seção livre do tubo de ½”de PVC 

dados, recorreu-se ao sítio: 
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http://www.escoladavida.eng.br/mecfluquimica/planejamento_12011/consulta3.htm, onde 

se determinou o "

PVC2
1f (valor dado na prova), portanto: 
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d. calcular o fator de potência. (valor – 0,25)  

Evocando o conceito de fator de potência (cos Ø) e da potência 

aparente, temos: 
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Conhecida a solução literal recorremos ao Excel para os 

cálculos. 

 

http://www.escoladavida.eng.br/mecfluquimica/planejamento_12011/consulta3.htm
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Turmas 
Q (L/h) hv(mm) Nm(W) NR (VAR) f1/2 tfluido (ºC) Água (Kg/m³) Bromoformio (Kg/m³)

 
          22 997,8 2960 

 
1 10 72 1068 11,6 42,8 0,0389   Dint1/2(mm) (m²/s)

 
    19 248 975 12,9 43,5 0,0411   16,2 

 
 

4 13   312 926 13,5 44 0,0391   A1/2(cm²) 

 
 

    22 440 864 14,2 42,3 0,0366   2,06   

7 16   504 831 14,8 42,6 0,0358 

  
 

             

             

             
Turmas 

(pm-pj)/ hSv_a v 
KS Leq (m) cos 

   (m) (m) m/s 

   1 10 2,1 2,1 0,0971 4367,2 1818,7 0,262 

       19 1,9 1,9 0,334 336,0 132,5 0,284 

   4 13   1,8 1,8 0,421 201,6 83,5 0,293 

       22 1,7 1,7 0,593 94,6 41,9 0,318 

   7 16   1,6 1,6 0,680 69,3 31,4 0,328 
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2a Questão: 

a. a carga manométrica da bomba ensaiada na rotação lida; 

(valor – 0,25) 

  

Aplicamos a equação da energia entre a seção de entrada e 

saída da bomba: 
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b. calcular o NPSHrequerido; (valor – 0,50) 

Neste item estamos ocupando o papel do fabricante da bomba, 

portanto: 
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c. estimar a rugosidade do tubo de diâmetro nominal de 1”. 

(valor – 0,5) 

 

m1065,6106,260025,0K0025,0
D

K 53    
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3a Questão: 

Determine o ponto de trabalho para esta situação (Q; HBT; BT e NBT). 

(valor – 2,0) 

Para a determinação do ponto de trabalho, devemos inicialmente 

determinar a equação da CCI e para isto nós aplicamos a equação da 

energia da seção inicial a final, onde consideramos as perdas totais: 
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Tendo a equação da CCI, devemos traça-la e ler o ponto de trabalho 

no cruzamento da CCI com a CCB. 

Q (m³/s) HB (m) 

0 15 

0,02 21,7 

0,04 41,9 
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